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Fapesp: Fundação de Amparo à Pesquisa 
no Estado de São Paulo

• Apoio à pesquisa em todas as áreas
• Financiada pelo estado de SP com 1% da receita tributária
• Solicitações de financiamento selecionadas pelo sistema de revisão 

por pares (25.000 propostas por ano) 
– Tempo médio para decisão – 65  dias

• Dispêndio em 2016: R$ 1,2 bilhões
– Bolsas (IC, MS, DR, PD)

– Pesquisa Acadêmica (CEPID, Temáticos, Jovens Pesquisadores, Regular)

– Pesquisa Cooperativa Universidade - Empresa

– Pesquisa Invadora em Pequenas Empresas

• Estratégia de aumento da qualidade e do impacto: temáticos, JP, 
cooperação internacional



Sistema de Pesquisa de São Paulo (2015)

c&t-sp-ic-unicamp-20160803.pptx 320160801



Mais P&D na empresa

• O lugar da inovação é a empresa

• Aumentar o esforço de P&D empresarial no Brasil

– mais esforço próprio

• centros de P&D na indústria

• cientistas na empresa (indústria e serviços)

– mais interação com a universidade

• Limites: diferentes missões e culturas

• Interação U-Empresa como parte menor da estratégia



Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa 
– PIPE FAPESP

• Pesquisa na pequena empresa
– potencial de retorno comercial

– aumento da competitividade da empresa

– estimular a criação de “cultura de inovação permanente” 
(FAPESP 1997)

• Condições
– não se exige contrapartida

– Empresas com menos do que 250 empregados

– até R$ 1.250.000 por projeto

– pesquisador principal deve ser vinculado à empresa



Pesquisa para inovação tecnológica

• PIPE – Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa
– Projetos de pesquisa desenvolvidos em pequenas empresas (até 250 

empregados)

• PITE – Parceria para Inovação Tecnológica
– Projetos de pesquisa desenvolvidos em parceria entre instituições de 

pesquisa paulistas e empresas localizadas no Brasil e no exterior

• CPE – Centro de Pesquisa em Engenharia
– Programas de pesquisa voltados para desafios de médio e longo prazos com 

alto impacto científico e tecnológico
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Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa: 
PIPE

• Lançado em 1997

• Objetivo
– Apoiar o desenvolvimento de pesquisa científica e/ou tecnológica, 

a ser executada em pequenas empresas sediadas no Estado de 
São Paulo, que tenham bom potencial de retorno comercial ou 
social

• Aumento da competitividade da empresa

• Estimular a criação de “cultura de inovação permanente” e de 
postos de trabalho de pesquisadores nas empresas
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Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa: 
PIPE

• Pesquisa na pequena empresa
– Recursos destinados a solucionar um problema de pesquisa

– Potencial de retorno comercial

• Condições
– Não se exige contrapartida

– FAPESP pode analisar proposta de empresa a constituir

– Até R$ 200.000 + R$ 1.000.000 por projeto (duas fases)

– Pesquisador principal deve ser vinculado à empresa (e 
demonstrar experiência e competência na área do projeto, 
não necessariamente formação acadêmica)
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• Estudo de viabilidade

• Recursos por projeto =  R$ 200.000 (inclusive 
bolsas, mas não RT e BC)

• Possibilidade de sub-contratar até 1/3 do 
esforço, inclusive consultoria

• Duração de 9 meses

FASE I

Pesquisa Inovativa na Pequena
Empresa: PIPE
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Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa: 
PIPE

• Realização do projeto
• Recursos até R$ 1.000.000 (inclusive bolsas, mas 

não RT e BC)
• Sub-contratar até 1/2 do esforço, inclusive 

consultoria
• Duração de até 2 anos

FASE II
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Pesquisa Inovativa na Pequena Empresa: 
PIPE

• Desenvolvimento e comercialização pioneira 
do produto

• Não financiada pela FAPESP

• Parcerias FINEP (PAPPE), BNDES e Empresas 
de Capital de Risco

FASE III



PIPE FAPESP: ampliação recente
praticamente 1 projeto / dia útil



PIPE FAPESP: 1131 PME fomentadas



Controle de Pragas e Endemias

A BR3 desenvolve tecnologias em química e biotecnologia para aplicações na 
agricultura e na saúde pública. Em 2001, a BR3 lançou o fungicida Fegatex, 
com um ingrediente ativo inédito no mundo e muito interessante no manejo 
fitossanitário, com registro para as culturas de batata, café, cenoura, citros, 
feijão, maçã, milho, soja e tomate. A empresa também produz o 
DengueTech, com tecnologia licenciada pela FIOCRUZ, que é o mais eficaz 
inseticida biológico contra os vetores da Dengue, Zika e Chikungunya.



Controle de Processos

Utilizando softwares exclusivos 
baseados no estado da arte do 
controle avançado e da 
inteligência artificial, a 
I.Systems traz estabilidade e 
eficiência aos processos 
industriais de seus clientes. Em 
pouco mais de 5 anos foram 
mais de 60 aplicações em 
diferentes equipamentos e 
mais de 25 grupos atendidos 
em diversos setores.



Mais Leve que o Ar

A ALTAVE foi criada por engenheiros 
qualificados com experiência 
internacional e desenvolve veículos 
mais leves que o ar, com foco em 
serviços inovadores. A ALTAVE esta 
localizada no DCTA, em São José dos 
Campos, e possui parcerias com o ITA, 
IAE, IPEV e IFI. A ALTAVE hoje é 
fabricante sem similar nacional de 
aeróstatos cativos para 
monitoramento e radiocomunicações.



Monitoramento da Pressão Intracraniana

Braincare



Veículos Aéreos Não Tripulados

A XMobots é uma empresa 
de VANTs, fundada em 2007 
por engenheiros 
mecatrônicos em São Carlos. 
Ela desenvolve VANTs de 
alto desempenho, que se 
destacam pela grande 
autonomia, acurácia, 
robustez estrutural, 
resolução de imagens e 
facilidade de operação.

Primeira companhia brasileira com 
VANTs certificados pela ANAC.



Fertilização In Vitro

A In Vitro Brasil foi fundada em 2002 
para atender o mercado de produção 
in vitro de embriões bovinos. Ao longo 
dos anos a empresa fez parcerias e se 
consolidou em todo o Brasil e em 
outros países, ampliando sua ação 
também para outros animais. O PIPE 
da FAPESP viabilizou o 
desenvolvimento da tecnologia de 
vitrificação de embriões, um 
diferencial tecnológico da IVB até hoje.



Manejo Biológico de Pragas

A PROMIP é uma empresa de base 
tecnológica, criada em 2006 na 
incubadora da ESALQ. A empresa 
criou a primeira biofábrica
brasileira com registro para a 
comercialização de ácaros 
predadores para controle 
biológico de pragas. Em 2014 
recebeu investimento do Fundo 
de Inovação Paulista que reúne 
como cotistas a Desenvolve SP, a 
Fapesp, a Finep entre outros.



Embalagens Plásticas Bactericidas

A Nanox é uma empresa criada por pesquisadores de 
um dos CEPIDs da Fapesp, que desenvolveram 
materiais bactericidas para embalagens plásticas de 
alimentos, já aprovada pelo FDA para comercialização 
nos Estados Unidos. A empresa também foi 
selecionada pelo Global Entrepreneurship Lab (G-
LAB), do MIT, para desenvolver um plano de negócios 
voltado ao mercado norte-americano. O novo 
material bactericida é mais uma aplicação da linha de 
antimicrobianos inorgânicos – batizada de 
“NanoxClean” –, que a empresa vem desenvolvendo 
desde 2005, com apoio do Programa PIPE da Fapesp.



Tratamento da Dor

A tecnologia de estimulação elétrica 
nervosa transcutânea (TENS) para o 
tratamento de dores é bem conhecida. 
Mas, o uso da TENS exige que o 
paciente compareça a uma unidade 
médica. O TANYX® é uma solução 
criada pela Medecell, com apoio do 
PIPE da Fapesp, que é auto-aplicável, 
descartável e de baixo custo e que, 
após indicação profissional, pode ser 
aplicado pelo próprio paciente em seu 
ambiente doméstico ou laboral.



Soluções para Internet das Coisas (IoT)

• A Nexxto foi criada em 2010 por dois 
engenheiros da USP, que conceberam um 
sistema de rastreamento de ativos baseado 
em RFID, com apoio do PIPEstartup. Hoje a 
Nexxto tem outras soluções de IoT, como o 
monitoramento de cadeias de frio. Em 2015 
a empresa recebeu aporte do Fundo de 
Inovação Paulista, mantido pela Desenvolve 
SP, em parceria com a FAPESP, Finep, Sebrae, 
CAF e cotistas privados. Em 2016, a Nexxto
foi incluída na lista das 10 mais atraentes 
startup avaliadas pela 100Satartups.
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Parceria para Inovação Tecnológica: PITE

• Lançado em 1995

• Objetivo

– Financiar projetos de pesquisa em instituições
acadêmicas ou institutos de pesquisa, desenvolvidos
em cooperação com pesquisadores de centros de 
pesquisa de empresas localizadas no Brasil ou no 
exterior e co-financiados por estas
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Parceria para Inovação Tecnológica: PITE

• Parceria universidades/institutos - empresas
– Pesquisa desenvolvida em parceria

– FAPESP financia a pesquisa na universidade/instituto a fundo
perdido - 20 a 70%

– Empresa aporta contrapartida

• Apresentação de propostas
– PITE Demanda espontânea (desde 1995)

– PITE Convênio (desde 2006)
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PITE Convênio: 
chamadas públicas conjuntas

• FAPESP e empresa estabelecem acordo de cooperação 
para lançar chamadas conjuntas
– Temas propostos pela empresa

– Pesquisa exploratória (adequada à Academia)

– Comitê gestor paritário

– Mérito avaliado pela FAPESP (incluindo assessores indicados 
pela empresa)

• Embraer, Natura, Ouro Fino, Oxiteno, Microsoft Research, 
Telefonica, Dedini, PadTec, Ci&T, Braskem, Whirlpool, 
Sabesp, Vale, ETH, Agilent, Biolab, GSK...



Laboratório de Estrutura Leves: IPT, ITA, 
Embraer; financ. BNDES, FINEP, FAPESP
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Biologia Molecular Avançada para Saúde
e Agricultura
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Centro de Pesquisa em Engenharia

• Novo instrumento de apoio a pesquisa em parceria com 
empresas

• Desafios de médio e longo prazos (até dez anos)

• Pesquisa com alto impacto potencial, científico e 
tecnológico, em temas escolhidos pela empresa

• Co-financiamento e co-gestão do Centro
– Contrato de 10 anos; partilha de custos 

FAPESP:Empresa:Universidade – 1:1:2

– Vice-diretor é um pesquisador da empresa atuando como 
professor visitante na universidade



FAPESP+Peugeot-Citroen:
Advanced Research Center for Biofuel Engines

• Centro Prof. Urbano Ernesto Stumpf: motores 
movidos a biocombustíveis, veículos híbridos, 
consumo, emissões, viabilidade de biocombustíveis.

• Investimento de R$ 32 milhões por 10 anos, R$ 8 mi 
da FAPESP, R$ 8 mi da PCBA e R$ 16 mi em despesas 
operacionais e salários pagos pelas universidades.

• Pesquisadores da Unicamp, da Escola Politécnica da 
USP, do Instituto Mauá e do ITA.

• Comitê consultivo internacional: pesquisadores do 
ParisTech, Politécnico de Turim, Universidade de 
Cambridge, University College London e da 
Universidade Técnica de Darmstadt.

• O acordo é o primeiro realizado no Brasil pela 
Peugeot Citroën como parte da estratégia global de 
inovação da companhia, baseada em open labs.



Glaxo, Smith, Kline (GSK) and FAPESP

• GSK-FAPESP Center for Target 
Discovery
– Butantan Institute
– Identification of molecular 

targets and signaling pathways
applicable to inflamatory
diseases as reumathoid
arthritis, metabolic syndrome, 
neurodegenarative diseases

– Use of natural products such as 
venoms and animal secretions
to be validated as theurapeutic
targets for new drugs

• GSK-FAPESP Center for Green Chemistry
– Federal Univ. S. Carlos; with Unicamp, USP-RP, 

UNESP, UFSC 
– Reducing environmental impact in organic

synthesis
– Use of sustainable solvents, energy sources, 

safer reactants, cleaner processes, renewable
feedstocks



FAPESP-BG Brasil-Poli, USP:
Engineering Research Center on Natural Gas



Bem-Estar e Comportamento Humano:
Centro Fapesp - Natura - USP

Centro de Pesquisa Aplicada em Bem-Estar e 
Comportamento Humano: investigações em 
neurociência e psicologia para marcadores 
científicos do bem-estar, avaliar o papel da 
cultura e de hábitos na medição neurológica 
de percepção, atenção e memória.

Rede de pesquisadores das áreas de psicologia e neurociências 
da USP, da Unifesp e da Universidade Presbiteriana Mackenzie 
(UPM), sediado no Instituto de Psicologia da USP (IPUSP) com 
investimentos da FAPESP e Natura de R$ 20 milhões.



Centro de Pesquisa em Engenharia: 

Manufatura Avançada

A Fapesp anunciou na 

EXPOMAFE, uma chamada para 

empresas ou consórcio de 

empresas que queiram criar, 

em parceria com Instituições 

de Pesquisa, Centros de 

Engenharia no tema 

Manufatura Avançada.

http://www.fapesp.br/10988


